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Conteúdo

A prática de interpretação musical fundamentada em princípios históricos tem sido abordada por farta

documentação de época e consolida-se em diferentes práticas em todo o mundo. No entanto, a afinação e os

diferentes temperamentos musicais dos séculos XVII e XVIII – fatores primordiais para a concepção do som –

ainda carecem de sedimentação. Assim, o conceito de “tonalidade” para a música ocidental gerado no final do

século XVII e, a possibilidade de opção por diferentes sistemas de afinação – com base na pureza intervalar das

escalas a partir do início do século XVIII – foram utilizadas por diferentes autores e em diferentes regiões da

Europa, proporcionando a criação de listas com “características especiais” à cada tonalidade. Aspectos

psicológicos, cores e afetos se relacionaram, contribuindo sobremaneira para a escolha específica de uma

determinada tonalidade pelos autores, à medida que novas propostas de divisão da oitava foram se afirmando.



Portanto, o ponto essencial para a compreensão das Características das tonalidades é atribuído ao

temperamento desigual ou, à necessidade de se temperar os intervalos da maneira mais acústica possível, uma

ferramenta indispensável à experimentação sonora. Como complementação à base teorica fundamentos sobre

os Temperamentos Antigos serão abordados em ordem cronológica ilustrados por exemplificação sonora.

Metodologia

Aulas expositivas, seminários e apreciação sonora tanto em áduio quanto em vídeo.

Observação


